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Marco Silva, neste livro fantástico e futurista, nos 
traz uma tremenda reflexão, desde a chamada "Terceira 
Revolução Industrial", em meados da década de 1970, 
caracterizada por uma "Revolução da Informática" e a 
emergência de "novos materiais", entre os quais as fi
bras óticas e os materiais sintéticos (VELOSO, 1989), 
que o mundo tem passado por uma série de transfor
mações históricas com consequências diretas para 
o modo de se pensar, sentir e agir, e que por sua vez, 
tendem a provocar outras tantas transformações no 
âmbito da própria história. Foi assim que ocorrerá um 
aumento no volume e no fluxo da troca de informações 
e de relações econômicas, sociais e interpessoais numa 
intensidade inédita na história. 

A mudança foi de tal dimensão que se passou a falar 
de uma nova sociedade da informática (SCHAFF, 1990), 
caracterizada pela introdução da informática de modo 
a não se poder pensar esta sociedade sem aquela. Par
ticularmente no âmbito desta chamada "Revolução da 
Informática", o que se observa é a emergência de uma 
nova forma de se comunicar, caracterizada pela intera
tividade e a cibercultura. 

Com efeito, desde o final do século XX há uma trans
ferência da modalidade comunicacional massiva, base
ado no paradigma da emissão separada da recepção, 
para a modalidade interativa, baseada no paradigma da 
interação entre emissão e recepção. (SILVA, 2002: 9). 

Conforme observou o mesmo: "As novas tecnologias 
interativas renovam a relação do usuário com a ima
gem, com o texto, com o conhecimento. É de fato um 
novo modo de produção do espaço visual e temporal 
mediado. Elas permitem o redimensionamento da men
sagem, da emissão e da recepção". (SILVA). 

A partir das mudanças das revoluções industriais e 
de consumo, surge a interatividade, pela mudança do 
modelo comunicacional monológico e emissor para o 
desenvolvimento técnico no campo da informática, per
mitindo o processamento da informação e comunica
ção: surge o hipertexto, o processamento multitextual 
do computador, selecionando e tratando as informa
ções trazendo interconexões múltiplas. 

O que é isto? 

Um novo contexto interativo aparece, democrati
zando a relação do indivíduo com as informações que 
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partem do consumidor passivo para o sujeito participa
tivo e criativo. 

Por exemplo, a televisão é monológica e o controle 
remoto permite que o consumidor construa a própria 
programação, o vídeo game, permite ao consumidor, 
manipular as imagens e o computador, o hipertexto, 
permitem ao usuário interferir, modificar e mais ain
da, produzir e compartilhar. O hipertexto, nova forma 
de escrita e de comunicação da sociedade informático
mediática, é também uma espécie de metáfora que vale 
para as outras dimensões da realidade. Interessa-me 
estudá-lo nessa perspectiva, e aí está uma de suas co
nexões com o campo educacional. A internalização da 
estrutura do hipertexto como mediação para a pro
dução de conhecimento implica novas formas de ler, 
escrever, pensar e aprender. Como afirmam Landow e 
Delany (1991), a hipertextualidade não é um mero pro
duto da tecnologia, e sim um modelo relacionado com 
as formas de produzir e de organizar o conhecimento, 
substituindo sistemas conceituais fundados nas ideias 
de margem, hierarquia, linearidade, por outros de mul
tilinearidade, nós, links e redes. 

O que é um hipertexto? Como o próprio nome diz, 
é algo que está numa posição superior à do texto, que 
vai além do texto. Dentro do hipertexto existem vários 
links, que permitem tecer o caminho para outras jane
las, conectando algumas expressões com novos textos, 
fazendo com que estes se distanciem da linearidade da 
página e se pareçam mais com uma rede. Na Internet, 
cada site é um hipertexto - clicando em certas pala
vras vamos para novos trechos, e vamos construindo, 
nós mesmos, uma espécie de texto. Na definição de Jay 
Bolter (1991): "as partes de um hipertexto podem ser 
agrupadas e reagrupadas pelo leitor". 

Cada uma das páginas da rede é construída por 
vários autores: designers, projetistas gráficos, progra
madores, autores do conteúdo do texto. Cada percurso 
textual é tecido de maneira original e única pelo leitor 
cibernético. Não existe, portanto, um único autor: seria 
mais adequado falar de um sujeito coletivo, uma reu
nião e interação de consciências que produzem conhe
cimento e navegam juntas. 

O hipertexto como subversão da escola linear, traz 
também, os novos espectadores ou seja, a juventude digi
tal, que vive uma mutação perceptiva através da colagem 
de fragmentos, numa destreza e velocidade gestáltica, 
numa estética da saturação, num máximo de concentra
ção e de informação num mínimo espaço de tempo, o hi
pertexto, é uma gramatica dos meios áudio-visuais. 

Portanto, na perspectiva do pensamento complexo, 
trabalha com um número extremamente elevado de in
terações, interferências, que se dão, entre as unidades 
do sistema, considerado também, as incertezas, ambi-
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guidades e interferências de fatores aleatórios e o papel 
do caos. 

Pois bem, há uma revolução na comunicação que na 
verdade possui raízes culturais. Dessa maneira, mistu
rando imagens e sons em novas formas culturais, subs
tituindo as narrativas lineares por um tipo de argumen
tação conceituai, surgindo um novo paradigma, uma 
nova forma de produzir conhecimento. 

Uma forma onde a colagem é vista como positiva, 
como uma forma de discurso, particularmente capaz de 
enriquecer as redes sociais e as humanidades de uma 
forma geral: 

É ainda, Marco Silva que afirma "Penso em fazer da 
sala de aula um lugar privilegiado para a formação do 
sujeito cada vez mais imerso na subjetividade de suas 
escolhas e navegações. Um lugar privilegiado porque 
pode cuidar de colocar o "faça você mesmo" em con
frontação coletiva para a construção do conhecimento. 
A interatividade em seu fundamento pode potenciar 
essa confrontação. Pode criar o ambiente comunica
cional capaz de acolher o "novo espectador", o "homem 
aleatório", e prepará-lo para lidar com a referência cole
tiva. Nesse ambiente, o professor não mais se limita ao 
falar ditar e se apresenta como propositor da participa
ção livre e plural, provocador do diálogo que disponibi
liza e articula múltiplas informações". 

Assim que o novo espectador e o novo professor 
surgem trazendo um contexto interativo não podem 
mais usar lousa e giz, mas devem interagir na sala de 
aula e criar um tipo de interação e construção de um 
pensamento complexo. 

O que muda na alfabetização, no letramento, nos 
processos educacionais de internalização das formas 
comunicacionais nesta cultura digital? Parece-me que 
as rupturas são tão radicais que exigirão um repensar 
de alguns dos elementos básicos da escola. Citarei ape
nas alguns deles. 

Em primeiro lugar, deveremos rever nossos referen
ciais teóricos. Piaget, Vygotsky, Ferreiro iluminaram a 
reconstrução dos métodos e processos de alfabetiza
ção na escola visando garantir ao aluno um papel mais 
ativo. Graças a eles e outros tantos, pudemos saber um 
pouco mais sobre como o aluno pensa e como constrói 
o conhecimento. Hoje, mudando as formas de constru
ção do saber, teremos que voltar a pensar esses pressu
postos. Podemos ainda considerar os mesmos estágios 
mentais do construtivismo com crianças que têm aces
so ao computador antes de se alfabetizarem? 

Se Vygotsky nos fez perceber o caráter dialético de 
construção da mente, na interação com o meio atra
vés da linguagem, de que forma sua obra deve ser re
lida hoje, quando os signos se multiplicam e um novo 



mundo, virtual, reproduz as tensões e os conflitos lin
guísticos do mundo real? Partindo do princípio de que 
cada método pedagógico revela uma concepção do ser 
humano e uma compreensão sobre o modo como se 
aprende, parece-me que são necessárias novas pesqui
sas para verificar quem é o sujeito da educação hoje. 
Para começar, já sabemos que é alguém que interage 
com uma máquina, um dispositivo mediador a partir do 
qual (re)conhece o mundo. 

Além disso, deveremos rever nossos currículos. A li
nearidade dará lugar ao hipertextual, ao móvel e flexível. 
A escola estruturalista dos saberes prontos, definidos, 
acabados e descontextualizados será desestabilizada 
pelo descentramento, pela contínua produção e negocia
ção de sentidos e de novos discursos, pelas construções 
abertas e as paisagens inusitadas. Os conteúdos deixarão 
de se percorrer como páginas de um livro, para se torna
rem janelas de um hipertexto, em múltiplas dimensões 
que se interconectam e interpenetram. As janelas aber
tas deixarão entrar luzes imprevistas. 

Um terceiro ponto: as relações de poder que surgem 
na escola a partir dos instrumentos tecnológicos são to
talmente novas. Pela primeira vez na história, a tecno
logia da dominação é mais conhecida pelo "dominado". 
Em outros termos: até hoje o professor trazia o saber, 
a norma culta, a escrita "correta", para os não-letrados, 
reproduzindo no contexto escolar (por mais que hou
vesse cuidado e respeito pelo aluno) as situações de 
imposição linguística vividas pelas culturas orais. Hoje, 
ocorre um paradoxo: aquele a ser educado é o que me
lhor domina os instrumentos simbólicos do poder, o 
aparato de maior prestígio: as tecnologias. O que ocor
rerá na sala de aula? Parece-me que as parcerias e a 
aprendizagem em conjunto serão inevitáveis. 

O quarto ponto é a necessidade de reinventarmos a 
nossa profissão. Usando a linguagem dos PCNs, vejo o 
papel do professor decisivo nos três eixos de conteúdos 

curriculares: nos conteúdos conceituais, como arqui
teto cognitivo, responsável por traçar as estratégias e 
definir os métodos mais adequados para que o aluno 
chegue a uma construção ativa do conhecimento; nos 
conteúdos procedimentais, como dinamizador de gru
pos, ao ajudar os estudantes a descobrirem as formas 
pelas quais se chega ao saber, os processos mais efica
zes e o diálogo possível entre as disciplinas, gerencian
do uma sala de aula na qual os estudantes, com suas 
diversas competências, dialogam com respeito entre si 
e estabelecem parcerias produtivas; e nos conteúdos 
atitudinais, como educador, comprometendo-se com o 
desafio de estimular a consciência crítica para que to
dos os recursos desse novo mundo sejam utilizados a 
serviço da construção uma humanidade também nova, 
com base nos critérios de justiça social e respeito à dig
nidade humana. (RAMAL, 2000). 

Finalmente, creio que devemos pensar o que sig
nifica construir uma pedagogia intercultural. O pre
fixo inter indica ênfase nas trocas, nas conexões, no 
diálogo. Lopes (1998) distingue o intercultural do 
multicultural que, para ele, é um termo estático, "que 
pode, na realidade cotidiana, traduzir-se pela sim
ples justaposição de culturas múltiplas, esta a novi
dade, o novo e o interativo presente no futuro e nas 
novas salas de aula interativas. 

Vem do iluminismo a crença na escola como lugar 
destinado a formar cidadãos esclarecidos, senhores do 
seu próprio destino. Entretanto a sala de aula convive 
tradicionalmente com um impedimento de base ao seu 
propósito primordial de educar para a cidadania. Ela 
não contempla a participação do aluno na construção 
do conhecimento e da própria comunicação. O grande 
discurso moderno centrado na educação escolar sem
pre conviveu com esse impedimento: o peso de uma 
tradição bem formulada por Pierre-Lévy quando diz "a 
escola é uma instituição que há cinco mil anos se baseia 
no falar-ditar do mestre". 
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